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Projecto Piloto do Curso de Formação sobre Contabilidade

Aula n.° 3
Formadora: Ho Mei Va
10 de Janeiro de 2008
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Programa do Curso
1. Processo geral da elaboração do regime financeiro e contabilístico.

2. Pontos que merecem a atenção na adopção, pela primeira vez, do regime financeiro e contabilístico.

3. Preparação do relato financeiro.

4. Metodologia do tratamento e registo do activo fixo.

	5. Tratamento contabilístico do subsídio e apoio financeiro.

6. Metodologia de tratamento dos fundos, resultado positivo acumulado, diversas reservas e contas correntes com a associação mãe ou contas das instituições relacionadas


7.  Elaboração do orçamento anual.
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	Capítulo V   Tratamento Contabilístico do Subsídio e Apoio Financeiro



_______________________________________________________________________________
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Tratamento contabilísitco do subsídio e apoio financeiro por parte da unidade de serviço:

1.
Apoio financeiro do Instituto de Acção Social;

2.  Apoio financeiro da associação mãe ou instituições relacionadas;

3.
Doação particular.

1. 
O subsídio e apoio financeiro do Instituto de Acção Social inclui principalmente: 

a)
Instituto de Acção Social — apoio financeiro para despesas correntes;

b)  
Instituto de Acção Social — apoio financeiro para a aquisição de equipamentos;

c)
Instituto de Acção Social — apoio financeiro para obras de reparação/melhoramento;

d)
Instituto de Acção Social — apoio financeiro para actividades eventuais.

a) Instituto de Acção Social — apoio financeiro para despesas correntes
－ É o apoio financeiro regular mensalmente concedido pelo IAS. 

Exemplo: 
Em 10 de Janeiro de 2008 foi recebido do IAS um apoio financeiro no valor de MOP$50.000 para despesas correntes do mês de Janeiro.
Método de tratamento:

Débito   Depósito bancário   

     ? 

Crédito  

Instituto de Acção Social — apoio financeiro para despesas correntes       ?

(Aquando da recepção do apoio financeiro)

b)  Instituto de Acção Social — apoio financeiro para a aquisição de equipamentos
－ É a verba concedida pelo IAS para financiar a aquisição de equipamentos.

Exemplo: 
Em 20 de Janeiro foi recebido do IAS um apoio financeiro no valor de MOP$10.000 para a aquisição de equipamentos informáticos.

Método de tratamento:

Débito    Depósito bancário  

   ? 

Crédito   
IAS － apoio financeiro para a aquisição de equipamentos  
 ?



(Aquando da recepção do apoio financeiro)

Débito    Equipamentos informáticos   

? 

Crédito   
Depósito bancário   


?



(Aquando da aquisição dos equipamentos informáticos)

c)  Instituto de Acção Social — apoio financeiro para obras de reparação/melhoramento
Se a execução da obra demorar tempo, a receita do apoio financeiro deve ser reconhecida depois do fim da obra, ou seja, a despesa da obra e a receita do apoio financeiro devem ser reflectidas no mesmo período.

Quando a execução da obra durar vários meses, a verba do apoio financeiro antecipadamente recebida deve ser registada na rubrica “Verba do apoio financeiro antecipadamente recebida”; a verba do pagamento antecipado da obra deve ser registada na rubrica “Imobilizado em curso”; depois do fim da obra, será transferido o imobilizado em curso para a rubrica do activo, e a verba do apoio financeiro antecipadamente recebida também deve ser transferida ao mesmo tempo para a rubrica “IAS – apoio financeiro para obras de reparação/melhoramento”.
Se a obra for plurienual, no fim de cada ano é necessário repartir e registar a receita do apoio financeiro segundo a proporção do andamento da obra.

Exemplo 1: 
Em 15 de Janeiro foi recebido do IAS um apoio financeiro para as obras de reparação no valor de MOP$50.000; no mesmo mês foi paga à Firma de Obras de Benfeitorias ABC a caução no valor de MOP$20.000, e em Fevereiro, aquando do fim da obra, foi pago o remanescente no montante de MOP$30.000 à mesma Firma.
Método de tratamento:

(Janeiro)
Débito
Depósito bancário                ? 


Crédito  
Verba do apoio financeiro antecipadamente recebida
  ?





 (Aquando da recepção do apoio financeiro do IAS)


Débito  
Imobilizado em curso   
         ? 


Crédito     
Depósito bancário         

 ?

(Aquando do pagamento antecipado da verba à Firma)

(Fevereiro)
Débito   
Imobilizado em curso              ? 

Crédito   
Depósito bancário

           ?

(Aquando do pagamento do remanescente da despesa da obra)

Débito
Obra de benfeitorias       ?

Crédito  
Imobilizado em curso
                ?






 (Transferência aquando da conclusão da obra)

Débito   
Recepção antecipada da verba do apoio financeiro     ? 

Crédito  
IAS － Apoio financeiro para obras de reparação/melhoramento ?


(No fim da obra, a verba do apoio financeiro, antecipadamente recebida, é transferida para a conta da receita do apoio financeiro.)

Exemplo 2: 
Em 8 de Dezembro de 2007 foi recebido do IAS um apoio financeiro para as obras de reparação no valor de MOP$80.000; no mesmo mês foi paga à Firma de Obras de Benfeitorias ABC a caução no valor de MOP30.000. Até 31 de Dezembro de 2007, foram concluídos 30% da obra. Em Janeiro de 2008, aquando da conclusão da obra no seu todo, foi-lhe pago o remanescente no montante de MOP$50.000.

Método de tratamento:

(Dez 07)
Débito
Depósito bancário                ? 


Crédito  
Verba do apoio financeiro antecipadamente recebida
  ?





 (Aquando da recepção do apoio financeiro do IAS)


Débito  
Imobilizado em curso   
         ? 


Crédito     
Depósito bancário         

 ?

(Aquando do pagamento antecipado da verba à Firma)

Débito
Verba do apoio financeiro antecipadamente recebida ($80.000 x 30%)

Crédito
IAS – apoio financeiro para obras de reparação/melhoramento


(Transferência no fecho da conta anual)

(Jan 08)
Débito   
Imobilizado em curso              ? 

Crédito   
Depósito bancário

           ?

(Aquando do pagamento do remanescente da despesa da obra)

Débito
Obra de benfeitorias       ?

Crédito  
Imobilizado em curso
                ?






 (Transferência aquando da conclusão da obra)

Débito   
Recepção antecipada da verba do apoio financeiro 

($80.000 - $24.000)        ? 

Crédito  
IAS － Apoio financeiro para obras de reparação/melhoramento ?


(No fim da obra, o remanescente da verba do apoio financeiro, antecipadamente recebida, é transferida para a conta da receita do apoio financeiro.)

d)  Instituto de Acção Social — apoio financeiro para actividades eventuais

É a verba do apoio financeiro do IAS para diversas actividades especiais; a receita deste apoio financeiro deve ser reconhecida no fim da actividade, ou seja, o custo da actividade e a receita do apoio financeiro devem ser reflectidos no mesmo mês.

Se a actividade apoiada não for realizada no mês em que é recebido o apoio financeiro para o efeito, é necessário registar o apoio recebido na rubrica da verba do apoio financeiro antecipadamente recebida; no fim da actividade, a dita verba será transferida para a rubrica da receita do apoio financeiro. 
Quando a verba do apoio financeiro se dirigir para várias actividades, é necessário reconhecer a sua receita e despesa depois do fim de todas as actividades relacionadas.

Se no fim do ano houver certa actividade que não tiver terminado ou ainda não for desenvolvida, é necessário reconhecer as despesas das actividades já acabadas ou desenvolvidas como despesas daquele mesmo ano, e reconhecer o mesmo montante do apoio financeiro antecipadamente recebido como receita do apoio financeiro; o montante sobrante da receita do apoio financeiro e a despesa a realizar devem ser reconhecidos no ano seguinte, aquando do fim de todas as actividades.  

Exemplo:

Em Janeiro foi recebido do IAS um apoio financeiro para actividades no valor de MOP$7.000; a unidade só realizou a actividade em Fevereiro e a despesa total desta actividade atingiu MOP$7.500.

Método de tratamento:

(Janeiro)
Débito    Depósito bancário      
      ? 


Crédito    
Recepção antecipada da verba do apoio financeiro   ?

(Aquando da recepção do apoio financeiro)


(Fevereiro)
Débito    Despesa da actividade      
      ? 

Crédito    
Depósito bancário         

   ?

(Aquando do pagamento da despesa da actividade)

Débito    
Recepção antecipada da verba do apoio financeiro   ? 
Crédito    
IAS － apoio financeiro para actividades eventuais 
?

(Aquando do fim da actividade)

2. Apoio financeiro da associação mãe ou instituições relacionadas

O apoio financeiro da associação mãe ou instituições relacionadas deve ser tratado segundo o princípio da comparticipação contemplado no Decreto-Lei n.º 22/95/M.

a) Apoio financeiro da associação mãe
É a verba do apoio financeiro recebida da associação mãe, sendo desnecessária a sua reposição.
b) Apoio financeiro de instituições relacionadas

É a verba do apoio financeiro recebida de instituições relacionadas, sendo desnecessária a sua reposição.
a) Apoio financeiro da associação mãe
Exemplo: 
Em Janeiro foi recebido um apoio pecuniário, no montante de MOP$30.000.

Método de tratamento:

Débito    
Depósito bancário   

? 

Crédito   
Apoio financeiro da associação mãe   



?

(Aquando da recepção da verba do apoio financeiro)

b) Apoio financeiro de instituições relacionadas

Exemplo:  
Em Fevereiro foram recebidas de instituições relacionadas prendas como apoio na organização da actividade de Ano Novo, no valor de MOP$20.000. 

Método de tratamento:

Débito    
Despesa da actividade — gratificação e prenda   
? 

Crédito   
Apoio financeiro de instituições relacionadas       ?

(Aquando da recepção das prendas)

3.  Doação particular
 
a) Doação particular － em dinheiro

É a doação em dinheiro concedida por indivíduos ou empresas.


b) Doação particular － em espécie

É a doação em espécie concedida por indivíduos ou empresas. De acordo com a disposição relacionada do IAS, quando o montante do activo doado atingir MOP$100.000 ou exceder esta verba, a unidade deve registar esta doação nos fundos de bens e instalações. Caso contrário, se o seu montante for inferior a MOP$100.000, esta doação será directamente registada na doação particular — em espécie.

b) Doação particular － em espécie

Exemplo 1: 
Em Janeiro foram recebidos cinco computadores doados pelo Sr. Lei, no valor total de MOP$30.000.

Método de tratamento:

Débito    
Equipamentos informáticos 
     ? 

Crédito   
Doação particular － em espécie    ?

(Aquando da recepção dos objectos doados.)

Exemplo 2:  
Em Janeiro de 2008 foi recebida uma viatura doada pelo Sr. Chan, no valor total de MOP$500.000.

Método de tratamento:

(Janeiro)
Débito  
Viatura     
            ? 

Crédito    
Fundos de bens e instalações     

    ?

(Aquando da recepção da viatura doada)


(Dezembro) 
Débito  
Viatura － depreciação (1/5)     ? 
Crédito  
Viatura － reserva da depreciação
     ?



(No fim de cada ano é calculada a depreciação.)

Débito   
Fundos de bens e instalações             ?
Crédito    
Doação particular － em espécie               ?

(No fim de cada ano é repartida a receita da doação de viatura.)
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	Capítulo VI  
Metodologia de tratamento dos fundos, saldo positivo acumulado, previdência social e conta da associação mãe ou instituições relacionadas




_______________________________________________________________________________

Slide 23

1. Fundos


a) Fundos circulantes


 
(  Fundos circulantes gerais



(  Fundos circulantes limitados


b) Fundos de bens e instalações



c) Fundos da doação


 
(
Fundos de doação permanente


(
Fundos de doação com condições

a) 
Fundos circulantes

Fundos circulantes gerais

São os fundos de natureza geral, cujo uso não é limitado, provenientes da transferência do saldo positivo da gestão anual, que podem utilizados nas actividades operacionais diárias e também podem ser usados para remediar a perda da gestão. 

Fundos circulantes limitados

Provêm da transferência do saldo positivo da gestão anual e são utilizados no desenvolvimento das actividades profissionais diárias, mas só podem destinadas para os fins consignados. 

b) 
Fundos dos bens e instalações

São fundos especialmente instalados pela unidade de serviço para o apoio financeiro recebido ou os bens e instalações doados. São registados na rubrica “Fundos de bens e instalações” segundo o seu valor original; a depreciação do seu activo anual deve ser registada na conta de benefícios e perdas, e entretanto o mesmo montante será registado na receita da doação e  eliminados destes fundos.

Segundo a disposição relacionada do IAS, quando o montante do financiamento ou o das instalações doadas atingir MOP$100.000 ou exceder esta verba, este montante deve ser registado nos fundos de bens e instalações. Caso contrário, se o montante do apoio financeiro ou das instalações for inferior a MOP$100.000, este montante será registado directamente na receita do apoio financeiro ou na receita da doação

Por exemplo: 
Em Janeiro foi recebido do IAS um apoio financeiro no valor de MOP$150.000, destinado à aquisição do mobiliário do novo lar.

Método de tratamento:

(Janeiro)
Débito  
Depósito bancário         
       ? 

Crédito    
Fundos de bens e instalações     

 ?

(Aquando da recepção do apoio financeiro)


Débito  
Mobiliário        
       ? 

Crédito    
Depósito bancário       

     ?

(Aquando da compra do mobiliário)

(Dezembro) 
Débito   Mobiliário － depreciação (1/6)       
 ? 

Crédito    
Mobiliário － reserva da depreciação
      ?

(No fim do ano é calculada a depreciação.)

Débito   Fundos de bens e instalações
            ?

Crédito   
IAS － apoio financeiro para aquisição de equipamentos    ?

(No fim de cada ano é repartida a receita do apoio financeiro.)

c) 
Fundos da doação
Quando a unidade de serviço receber a verba da doação, se esta verba não tiver nenhuma condição adicional, deve ser directamente registada na receita da doação; mas, se tiver a condição adicional, deve ser registada nos fundos da doação, e só poderá ser transferida dos fundos da doação para a receita da doação aquando do cumprimento da dita condição adicional.

Fundos de doação permanente
São fundos que têm de manter a sua natureza permanente e não poderão ser utilizados à vontade, com a excepção da aprovação da reunião especial. 

Fundos de doação com condições

São fundos que não poderão ser utilizados antes de certo tempo especialmente estabelecido, ou antes da ocorrência do acontecimento indicado pelo doador. 

Exemplo: 
Em Janeiro de 2008, foi recebida a doação do Sr. Lei, no valor de MOP$10.000; mas, o Sr. Lei disse que esta doação só poderia ser utilizada em certa actividade a desenvolver no ano próximo. Em 2009 a unidade organizará esta actividade e a sua despesa total será de MOP$15.000.  

Método de tratamento:

(2008)
Débito    
Depósito bancário         
        ? 
Crédito   
Fundos da doação com condições            

?

(Aquando da recepção da doação)

(2009)
Débito    
Despesa da actividade － actividade especial        
? 

Crédito    
Depósito bancário             

    ?

(Aquando do fim da actividade)

Débito
Fundos da doação com condições        
    ? 

Crédito  
Doação particular － em dinheiro   

        ?

(No fim da actividade a conta será reajustada.)


2. 
Saldo positivo acumulado

O saldo positivo é o fruto do trabalho da unidade de serviço no determinado período contabilístico; o saldo positivo acumulado é a acumulação dos saldos positivos da unidade ao longo dos anos.

O saldo positivo de cada ano pode ser transferido para os fundos circulantes gerais para o uso ulterior nas actividades operacionais diárias; ou pode ser transferido para deferentes tipos de previdência social conforme a necessidade da unidade.

3. 
Previdência social
A criação e a utilização da reserva de previdência social devem ser feitas pelo decisor (portador da licença da unidade ou conselho directivo) por deliberação em reunião ou por escrito.
Criação da reserva de previdência social
Segundo o plano ou orçamento faz-se a atribuição adequada de saldo positivo anual para a reserva de previdência social; a atribuição pode ser feita em função da percentagem estabelecida ou de um montante fixo.
Modificação da reserva de previdência social
Se a reserva já criada sofrer qualquer modificação, é necessário publicá-la e explicá-la. Além disso, se o objectivo estabelecido desta reserva já não existir, é necessário transferir o remanescente para os fundos.

Modificação da finalidade da reserva de previdência social
É necessário revelar a eventual modificação das finalidades estabelecidas para a reserva de previdência social, apresentando a respectiva justificação de tal modificação.
4. Conta da associação mãe
É a verba movimentada entre a unidade e a associação mãe. Por exemplo, a associação mãe recebe a verba do apoio financeiro pela unidade de serviço ou a unidade de serviço paga despesas pela associação mãe, etc. 

A verba movimentada entre a associação mãe e a unidade de serviço. Trata-se de um direito e dever da unidade na esfera jurídica de obrigação; a unidade de serviço tem a obrigação de devolver a verba relacionada ou tem o direito de a cobrar de volta. 

5. 
Conta de instituições relacionadas

É a verba movimentada entre responsáveis de unidade de serviço ou instituições relacionadas e a unidade de serviço. Por exemplo, a unidade de serviço paga despesas por certa instituição relacionada.

Trata-se de um direito e dever da unidade na esfera jurídica de obrigação; a unidade de serviço tem a obrigação de devolver a verba relacionada ou tem o direito de a cobrar de volta.

_______________________________________________________________________________
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